MODELAGEM OPERACIONAL

1. Gostaríamos de ter a justificativa de por que pretende-se adotar uma estrutura física e de pessoal capaz de garantir um número de sepultamento superior a 3 vezes a média dia/ano.
Resposta: O número de dimensionamento de pessoal necessário, tanto para sepultamentos e exumações quanto para cremação, foi baseado pela experiência dos consorciados CTAF e Pax Domini que possuem concessões de cemitérios e cremações (no âmbito público e privado, nos municípios de Botucatu (SP), Mogi Mirim (SP) e Campina Grande (PB). Nestes cemitérios, para bom funcionamento está evidenciado a razão de 3 vezes, exatamente para que se tenha uma estrutura suficiente para os dias de pico no ano.

1. Gostaríamos de ter acesso as premissas para a adoção do modelo das outorgas variáveis. 
Resposta: A determinação do percentual de outorga variável de cada lote foi estabelecida através da calibragem para que todos os modelos obtivessem atratividade. Minimamente, foi estabelecido que mesmo o cemitério com um perfil denominado baixo, deveria também contribuir, com o estabelecimento mínimo de 0,5% (cinco décimos por cento).
Para a validação da outorga variável definida pelo bloco, se fez a média ponderada das outorgas variáveis de cada cemitério existente do bloco através dos pesos da Receita Média de cada um deles, resultando nas outorgas estabelecidas no Caderno Jurídico.

1. Gostaríamos de um esclarecimento cerca as despesas com regulação e fiscalização. Será de 1% ou até 1%? 
Resposta: O valor referente a despesas com regulação e fiscalização será fixo em 1% da receita bruta de cada bloco concessionado.

1. Gostaríamos de ter acesso as premissas utilizadas para a elaboração do sistema de mensuração de desempenho. 
[bookmark: _GoBack]Resposta: Para o sistema de mensuração de desempenho, foi concebido um modelo de avaliação técnica que seja suficiente para julgar e avaliar o Concessionário..

1. Gostaríamos que fosse detalhado o plano de implantação das obras dos cemitérios (Capex).
Resposta: Dentro do caderno de engenharia se realizou o detalhamento do cronograma físico financeiro de implantação das obras a serem realizadas, de acordo, com as especificações do Caderno de Engenharia de cada Bloco.

1. De que forma pretende-se alcançar as receitas projetadas? Há algum plano de divulgação para os usuários/população? Como será o relacionamento com o cliente?
Resposta: Grande parte das receitas se dará através de um mecanismo de gestão empresarial, suprimindo qualquer fuga de receita, com a criação de procedimentos administrativos a serem seguidos pelo corpo operacional.
Outra forma que se dará esta captura de demanda será através do aumento de ofertas de serviços a serem colocados a disposição da demanda, como novas salas de velórios, temáticas de sala, etc.
A parte de maior empenho da Concessão se dará nas conquistas das taxas propostas nos Cadernos Operacionais e Econômico Financeiro em relação a manutenção coletiva dos jazigos existentes e os a serem comercializados, uma vez que esta não é uma taxa existente. Entretanto, a estratégia de comercialização destas será através da criação de canais de divulgação demonstrando os benefícios destas taxas em relação a conservação dos espaços comuns/coletivos.
O relacionamento do cliente deverá ser abrangente para que não seja somente feito no momento da necessidade. Deverá que haver uma rotina de comunicação para que o usuário se lembre da qualidade do serviço ali contratado.

MODELAGEM ECONOMICO-FINANCEIRA
1. Observamos dois valores para o TIR, 10,9% e 11%. Entendemos que o 11% é somente uma aproximação. Nosso entendimento está correto?
Resposta: O entendimento é correto.

1. Foi citado que o projeto admite grande alavancagem, mas a mesma não foi dimensionada. Há como apresentar esse dimensionamento?
Resposta: Nas demonstrações contáveis e financeiras são colocados os parâmetros de alavancagem, principalmente na planilha “7 Aux Financiamento”. A citação em relação a alta alavancagem do projeto é pela capacidade de suporte de todos os projetos terem condições de terem uma relação de cobertura de dívida altos, mesmo com a consideração de alavancagem de 100% dos investimentos de obras.
É visto isto em todos os blocos em relação a ICSD, no ano posterior a finalização das fases de obras de cada blocos, onde os índices são maiores de 1,5, considerando um período plausível para mercado de capitais (6 anos) em taxas exequíveis a serem estruturadas. 

	Bloco
	ICSD posterior a fase de obras (ano 6)

	Bloco 1
	1,62

	Bloco 2
	1,34

	Bloco 3
	1,82

	Bloco 4
	1,82



1. É possível apresentar o modelo de receitas aberto por cemitério?
Resposta: Em anexo se coloco um painel segregado por modelo, para mensuração da receita. Na planilha “1. Painel”, na célula “D5” poderá ser alterado para demonstração de cada cemitério, onde cada um deles será o estabelecido na listagem do intervalo “B10:B32”.

MODELAGEM JURÍDICA
1. Clarificar a diferença entre os 0,5% de tarifa de regulação e fiscalização do contrato (proposto no modelo jurídico) e a tarifa de 1,0% proposta no modelo operacional.
Resposta: Se retifica o Caderno Jurídico e nos lugares estabelecidos 0,5% de tarifa de regulação e fiscalização, deverá ser substituídos por 1,0% de tarifa de regulação e fiscalização.

1. Verificamos também que o contrato tem cláusula de interrupção do serviço em caso de inadimplemento de tarifas pelos usuários. Este é um ponto que vale questionamentos (como se daria objetivamente isto, quais as implicações, inclusive em termos ambientais e de saúde pública etc).
Resposta: Trata-se de interrupção dos serviços de manutenção (na intensidade e qualidade contratados). No entanto, a Concessionária deverá manter serviços mínimos de limpeza (“manutenção coletiva”) de modo a evitar quaisquer problemas ambientais e/ou de saúde pública.
Outro fator de consideração é a respeito das estipulações econômicas e financeiras em relação a essa análise. O bloco de maior arrecadação desta tarifa é o Bloco 2, por possuir cerca de 40% de jazigos permanentes. Mesmo que esta taxa seja de elevado tempo de implantação, há um prejuízo econômico nesta consideração de não termos as taxas. A consideração deste prejuízo, a fim de equilíbrio deverá ser descontado nas outorgas (fixas e variáveis).

1. No período de transição, como fica a alocação e encargos e riscos nesse período? Quando e como ele encerra?
Resposta: Os riscos da exploração dos serviços serão transferidos à Concessionária após a emissão da Ordem de Serviço.

MODELAGEM DE ARQUITETURA
1. Gostaríamos de solicitar uma tabela com as informações compiladas das áreas ocupadas antes e após as intervenções. A tabela também deve ter colunas referentes a Taxa de Permeabilidade, Taxa de Ocupação, Coeficiente de Aproveitamento e Gabarito máximo atingido em comparação ao permitido pela legislação (LPUOS nº 16.402/2016). 
[image: ]

2. É possível enviar detalhamento das soluções de engenharia para os túmulos a serem construídos?
  Resposta: Segue em anexo o pdf do catalogo

3. Gostaríamos que fosse esclarecido a destinação do solo inservível mencionado no trecho “Em pontos localizados onde ocorrer a presença de solo inservível (orgânico ou turfoso), este será substituído por material adequado em conformidade com o projeto” (página 84 do caderno de modelagem arquitetônica).
Resposta: O solo inservível mencionado acima, será enviado a bota-fora devidamente licenciado e substituído por solo importado de jazida conforme o projeto.

4. É possível Indicar nas implantações (arquivos nomeados como quantificação) as edificações existentes com e sem reforma, as novas edificações com e sem reforma, e as áreas correspondentes. Correlacionar com a planilha de capex (arquivo xls.)?
Resposta: Em anexo.

5. Há como especificar o item paisagismo?
Resposta: No CAPEX, foi considerado somente o plantio de grama em placas. Há menção de arvores, arbustos e vegetação rasteira no plano, somente como plano de remanejamento caso seja necessário.
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1. Gostariamos de solictar uma tabela com as INTOMMAg0es CoMPIIadas das areas OCUPAas antes e apos as Intervengoes. A tabela tambem deve ter colunas referentes  1axa de bermeabilidade, 1axa de UCUpagao,
Coeficiente de Aproveitamento e Gabarito méximo atingido em comparago ao permitido pela legislago (LPUOS ne 16.402/2016).
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2. € possivel enviar detalhamento das solugBes de engenharia para os tamulos a serem construidos?

Segue em anexo o pdf do catalogo, & necessario a intervencio do Panho:
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